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O escritor 

 
 Um cearense pobre que teve de migrar para um 
lugar geográfica e figurativamente oposto ao seu local de 
nascimento, a mais meridional unidade administrativa 
brasileira, José Arthur Montenegro encontrou no Rio 
Grande do Sul as ocupações profissionais que lhe 
permitiram a sobrevivência material. No sul estudou, 
atuou como militar e finalmente tornou-se funcionário 
de empresas ferroviárias, além de ter formado família. 
Mas foi também no contexto sul-rio-grandense que 
passou a desempenhar um outro papel, o de intelectual, 
tornando-se em sua época um dos mais relevantes 
estudiosos da Guerra do Paraguai. 
 Durante sua permanência em terras gaúchas, o 
sítio no qual Montenegro fixou residência por maior 
tempo foi a cidade do Rio Grande, uma localidade 
litorânea que contava com o único porto marítimo 
sulino, vindo a encontrar seu desenvolvimento a partir 
das práticas mercantis. A partir do comércio originaram-
se certos progressos que não se detiveram apenas ao 
âmbito econômico, atingindo também o cultural, com a 
circulação de uma variada imprensa, a existência de uma 
vasta biblioteca e o funcionamento de diversas livrarias. 
Assim, tal local propiciou ao rio-grandense adotivo um 
ambiente propício às atividades intelectuais, fosse pela 
disponibilidade de material bibliográfico e documental, 
pelo intercâmbio com outros escritores, ou ainda pela 
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ampliação da possibilidade de comunicação por meio do 
porto, a qual propiciou uma das mais marcantes ações 
de Arthur Montenegro, vinculada à rede de interligações 
com outros representantes da intelectualidade e atores 
da Guerra da Tríplice Aliança, fulcro de seus estudos. 

No Brasil da virada do século XIX à centúria 
seguinte, ainda era comum a figura do “homem de 
letras”, ou seja, um representante da intelectualidade 
que, mesmo sem formação acadêmica específica, 
abarcava em suas pesquisas um considerável cabedal de 
informações oriundas das mais variadas áreas do saber 
humano, gerando uma produção de conhecimento que 
mirava a ilustração do público leitor. Nessa linha, vários 
desses pesquisadores, mormente no que tange aos 
estudos em torno das humanidades, tiveram ações 
múltiplas, militando em segmentos variados como o 
histórico, o geográfico, o literário e o jornalístico, apenas 
para citar alguns dentre tantos. 
 Um deles foi José Arthur Montenegro que, ao 
longo de sua curta vida, se dedicou incansavelmente à 
pesquisa/coleta de documentos. Embora, algumas 
incertezas entre seus biógrafos em relação ao ano, ele 
nasceu em fevereiro de 1864, em Uruburetama, no 
Ceará. Não há maiores informações quanto à sua 
formação estudantil, ficando demarcado que, órfão 
muito cedo, teve de dedicar-se ao trabalho ainda 
bastante jovem. Primeiramente dedicou-se às lides 
comerciais para, em seguida, voltar-se à vida marítima, 
viajando pelas costas brasileiras, entre 1878 e 1880, 
praticando o estudo da pilotagem. Sem condições para 
continuar a educação naval, deslocou-se para o sul para 
cursar a Escola Militar de Porto Alegre, onde 
permaneceu de 1881 a 1884. 
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 Dedicou-se à vida militar, com expedições em 
Santa Catarina, chegando inclusive a ser ferido, e mais 
constantemente no Rio Grande do Sul, onde atuou em 
várias ações na fronteira com o Uruguai, como por 
ocasião de uma revolução no território oriental, em 1885, 
e de uma eclosão epidêmica de cólera no país vizinho, 
em 1887. Permaneceu no exército, junto ao comando da 
fronteira e guarnição, até 1889. Neste ano, mantendo-se 
no Rio Grande do Sul, ingressou na Estrada de Ferro 
Porto Alegre a Uruguaiana, atuando como amanuense e 
arquivista. Com a saúde abalada, voltou à sua terra 
natal, em 1897, vindo a ser secretário da Estrada de Ferro 
de Baturité. Uma vez arrendada tal empresa, retornou ao 
Rio Grande do Sul, empregando-se como encarregado 
de arrecadar o material pertencente à Estrada de Ferro 
de Porto Alegre a Uruguaiana. Posteriormente, passou a 
secretariar a empresa Southern-Brazilian Rio Grande do 
Sul, entre 1899 e 1901. Enquanto esteve no sul, 
estabeleceu moradia na cidade do Rio Grande, onde 
viria a ocorrer sua prematura morte, causada por 
tuberculose, aos trinta e sete anos, em abril de 1901. 
 Tais encargos profissionais garantiam o sustento 
de Montenegro e o de sua família, mas sua maior 
vocação estava ligada à pesquisa documental, 
desenvolvendo uma carreira paralela como historiador e 
geógrafo, entre outros ramos do conhecimento, de 
acordo com os padrões intelectuais de então. A vida de 
pesquisador viria a trazer-lhe significativo 
reconhecimento, tanto que ele pertenceu a várias 
instituições acadêmico-intelectuais, em diferentes pontos 
do Brasil e mesmo no exterior, como o Instituto Histórico 
e Geográfico Brasileiro, a Sociedade de Geografia do Rio 
de Janeiro, a Sociedade de Geografia de Lisboa, o 
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Instituto Arqueológico e Geográfico Pernambucano, o 
Instituto Histórico e Geográfico da Bahia, o Instituto 
Geográfico Argentino, o Ateneu de Buenos Aires, o 
Centro Literário do Ceará, a Academia Cearense, a 
Associação Guerreiros do Paraguai, o Instituto de 
Coimbra e a Associação dos Homens de Letras de 
Caracas. 
 O fulcro de suas pesquisas esteve voltado aos 
estudos sobre a Guerra do Paraguai, aos quais dedicou 
boa parte de sua vida, embora tenha dedicado também 
sua atenção para outras temáticas.  Sua ação 
fundamental como pesquisador direcionou-se à coleta de 
documentos, para a qual desenvolveu verdadeira rede 
de comunicações com outros estudiosos e militares que 
participaram da Guerra da Tríplice Aliança. Muitos de 
seus estudos viriam a ser publicados por meio da 
imprensa periódica, método muito comum aos 
pesquisadores de então, quando, diante das dificuldades 
na edição de livros, o jornalismo servia para 
difusão/divulgação das pesquisas. Nesse sentido, boa 
parte da produção intelectual de José Arthur 
Montenegro foi publicada em diversos periódicos, 
notadamente sul-rio-grandenses e cearenses. Apesar de 
sua profícua pesquisa, foram poucas as obras de sua 
lavra editadas no formato de livros, caso de Notas para a 
carta geográfica do Rio Grande do Sul (1895) e Fragmentos 
históricos – homens e fatos da Guerra do Paraguai (1900). Sua 
atuação na coleta de documentos foi também coroada 
com a publicação de livros por ele traduzidos, 
introduzidos e/ou anotados, como Resumo da ordenança 
sobre os exercícios e evoluções dos corpos de infantaria do 
exército. Parte aplicável à Guarda Nacional (1891), Guerra do 
Paraguai – memórias de Mme. Dorothea Duprat de Lasserre 
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(1893), Guerra do Paraguai – monografias históricas por Juan 
Silvano de Godoi (1895) e O Uruguai (1900). 
 Outras pesquisas projetadas por Montenegro 
foram publicadas, parcial ou integralmente, junto à 
imprensa, como foi o caso de História da Guerra Chileno-
Peru-Boliviana, 1879-1881; Cristóvão Colombo e o 
descobrimento da América; Efemérides das campanhas do 
Uruguai e Paraguai; além de vários outros trabalhos. Tais 
edições ficaram espalhadas por periódicos como os 
gaúchos Almanaque literário e estatístico do Rio Grande do 
Sul (Rio Grande), Almanaque popular brasileiro (Pelotas), A 
Atualidade (Rio Grande), Correio Mercantil (Pelotas), 
Diário do Rio Grande (Rio Grande) e Eco do Sul (Rio 
Grande); os cearenses A República, Revista da Academia 
Cearense e Almanaque administrativo, estatístico, mercantil, 
industrial e literário do Estado do Ceará (todos de 
Fortaleza); bem como no Jornal do Comércio do Rio de 
Janeiro. Outras dentre suas obras projetadas acabaram 
por permanecer inéditas: História da Guerra da Tríplice 
Aliança contra o governo do Paraguai (planeada para oito 
volumes); Dicionário histórico-geográfico do Estado do Rio 
Grande do Sul; Dicionário das madeiras do Brasil; As ilhas do 
Brasil; e Bibliografia do Rio Grande do Sul nos séculos XVIII 
e XIX1. 

 
1 Dados biográficos e bibliográficos elaborados a partir de: 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. Dicionário 
bibliográfico brasileiro. Rio de Janeiro: Imprensa Nacional, 1898. 
v. 4, p. 319-322.; MARTINS, Ari. Escritores do Rio Grande do Sul. 
Porto Alegre: Editora da Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul; Instituto Estadual do Livro, 1978. p. 375-376.; 
STUDART, Guilherme. Dicionário biobibliográfico cearense. 
Fortaleza: Tipografia e Litografia a Vapor, 1913, v. 2, p. 66-73.; 
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 Para empreender sua obra, o escritor promoveu 
uma constante comunicação com vários pesquisadores 
no contexto local, nacional e internacional. Dessa 
maneira, correspondeu-se com estudiosos e artistas, 
alguns pouco conhecidos, outros que conquistaram 
notável reconhecimento intelectual, bem como com 
alguns dos atores sociais remanescentes em relação aos 
eventos históricos abordados. Seus contatos iam do 
pessoal ao institucional, granjeando-lhe também certa 
notoriedade, daí o pertencimento a tantas entidades 
culturais em várias partes do Brasil e do mundo. As 
missivas enviadas por Montenegro, além de promover o 
intercâmbio cultural, visavam à busca de dados e 
documentos que, peça por peça, viriam a compor seus 
estudos. 

Mesmo com tal reconhecimento, foram vários os 
obstáculos que impediram Montenegro de levar à 
conclusão desejada para suas pesquisas, representada 
pela edição de livros. Entre eles esteve a necessidade de 
promover a labuta diária em suas ocupações 
profissionais, a qual limitava um tempo que poderia ser 
ainda maior na dedicação às investigações; os altíssimos 
custos na confecção de livros; os pequenos recursos que 
serviam precipuamente para garantir a sobrevivência; e 
a doença que cada vez mais lhe tirava as forças. Ainda 
que não tenha atingido plenamente seus intentos quanto 
ao destino final de alguns de seus estudos, o 
pesquisador empreendeu um trabalho incomparável em 
termos de levantamento de fontes e obtenção de 

 
e VILLAS-BÔAS, Pedro. Notas de bibliografia sul-rio-grandense: 
autores. Porto Alegre: A Nação; Instituto Estadual do Livro, 
1974. p. 325. 
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documentos. Assim, seus esforços levaram à formação 
de um dos mais importantes acervos notadamente a 
respeito da Guerra do Paraguai. O espólio desse 
incansável trabalho ficaria como uma herança 
formidável para os pesquisadores e foi reunido pela 
Biblioteca Rio-Grandense que montou o Arquivo José 
Arthur Montenegro2. 
 Na construção de seu acervo documental e nos 
trabalhos que escreveu J. Arthur Montenegro 
estabeleceu um enfoque muito bem determinado, 
fixando um modo de “fazer história” calcado 
essencialmente no conteúdo militar e na ação daqueles 
que considerava como os protagonistas do devir 
histórico. Prevalecia assim uma abordagem embasada na 
heroicização, com o enaltecimento dos denominados 
“grandes homens” que, através de seus atos “heroicos”, 
trilharam um propalado caminho de glórias e triunfos 
no combate ao inimigo. Nessa linha, para o 
pesquisador/escritor, o ato de historiar esteve 
fundamentalmente vinculado ao de biografar. 
 De acordo com tal perspectiva, a biografia era 
encarada como “um empreendimento de homologação 
seja do conhecimento adquirido, seja das ideias prontas 
sobre um homem, seja das relações entre um sistema 
político e a realidade”3. Nesse sentido, os enfoques 

 
2 ALVES, Francisco das Neves. O historiador José Arthur 
Montenegro. In: ALVES, Francisco das Neves & TORRES, Luiz 
Henrique. O Arquivo Montenegro e a Guerra do Paraguai: 
registros textuais e iconográficos. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2020. p. 12-17. 
3 LEVILLAIN, Philippe. Os protagonistas: da biografia. In: 
RÉMOND, René (org.). Por uma história política. Rio de Janeiro: 
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biográficos pretendiam “fazer do personagem uma 
‘revelação da essência da humanidade”, de modo que, 
ao invés “de descrever uma vida”, buscam “reconstituir 
um ‘projeto existencial’”4. Assim, a narração biográfica 
“assimilou a exaltação das glórias nacionais, no cenário 
de uma história que embelezava o acontecimento, o 
fato”5.  

Nesse contexto, realizava-se uma “biografia 
pública, exemplar, moral”6, na qual os personagens 
vinculados ao passado tiveram suas existências elevadas 
a um panteão cívico, de maneira que a abordagem 
biográfica trazia o destaque às “vidas dos grandes 
homens ilustres, compostos como espelhos de 
heroicidade e exemplaridade moral”7. Os escritos 
biográficos relacionavam suas ações com as dos “ícones 
de outrora”, que teriam atuado como “vetores 

 
Editora da Universidade Federal do Rio de Janeiro; Editora da 
Fundação Getúlio Vargas, 1996. p. 175. 
4 BORGES, Vavy Pacheco. Grandezas e misérias da biografia. 
In: PINSKY, Carla Bassanezi (org.). Fontes históricas. São Paulo: 
Contexto, 2005. p. 226. 
5 PRIORE, Mary del. Biografias, biografados: uma janela para 
a História. In: AVELAR, Alexandre de Sá & SCHMIDT, Benito 
Bisso (orgs.). O que pode a biografia. São Paulo: Letra e Voz, 
2018. p. 75. 
6 LEVI, Giovanni. Usos da biografia. In: FERREIRA, Marieta 
de Moraes & AMADO, Janaína (orgs.). Usos e abusos da História 
Oral. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio Vargas, 
1996. p. 169. 
7 OLIVEIRA, Maria da Glória. Para além de uma ilusão: 
indivíduo, tempo e narrativa biográfica. In: AVELAR, 
Alexandre de Sá & SCHMIDT, Benito Bisso (orgs.). O que pode 
a biografia. São Paulo: Letra e Voz, 2018. p. 59. 
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privilegiados” no devir histórico, no sentido de “incutir 
a veneração dos heróis da gesta patriótica”, com “a 
insistência num discurso moral exemplar”8. 

A partir de tais premissas, a obra de Montenegro 
atuava na propagação do “discurso de celebração”, no 
qual a biografia “desempenha um papel determinante”, 
ao construir um “personagem memorável”, que viria a 
ser digno do “relato histórico”9. Nessa linha, “uma 
individualidade biológica socialmente instituída” 
passaria a agir “como suporte de um conjunto de 
atributos e atribuições que lhe permitem intervir como 
agente eficiente em diferentes campos”10. A abordagem 
de cunho biográfico aparecia como essencialmente 
“preocupada com as peripécias e as vicissitudes dos 
grandes homens”, em um quadro pelo qual, o “drama 
histórico humano” é recuperado e ressaltado através do 
“peso das grandes decisões dos ‘heróis’” e no “rol 
fundamental das vidas dos grandes personagens na 
definição dos destinos daquele drama”11. 

Levando em conta tal contexto, o ato de 
historiar/biografar trazia em si elementos constitutivos 

 
8 DOSSE, François. O desafio biográfico: escrever uma vida. 2.ed. 
São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2015. p. 7. 
9 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1989. p. 290. 
10 BOURDIEU, Pierre. A ilusão biográfica. In: FERREIRA, 
Marieta de Moraes & AMADO, Janaína (orgs.). Usos e abusos 
da História Oral. Rio de Janeiro: Editora da Fundação Getúlio 
Vargas, 1996. p. 190. 
11 ROJAS, Carlos Antonio Aguirre. La biografia como género 
historiográfico: algunas reflexiones sobre sus posibilidades 
actuales. In: SCHMIDT, Benito (org.). O biográfico: perspectivas 
interdisciplinares. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2000. p. 11. 
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de várias tendências voltadas à construção do biográfico. 
Levava-se então em conta a perspectiva pela qual 
“durante muito tempo o gênero biográfico teve por 
função essencial identificar”, prestando-se “ao discurso 
das virtudes” e servindo “de modelo moral edificante 
para educar, transmitir os valores dominantes às 
gerações futuras”. Tal conteúdo biográfico vinha a 
participar “de um regime de historicidade no qual o 
futuro é a reprodução dos modelos existentes, que 
devem perpetuar-se”. Assim as construções de natureza 
biográfica inscreveram-se, “durante esse longo período, 
no respeito absoluto a uma tradição” que perpassou por 
“valores heroicos”, chegando a tomar “por modelo as 
vidas exemplares”12. 

A abordagem de natureza histórica que José 
Arthur Montenegro trouxe à sua obra esteve inserida 
nesses múltiplos enfoques acerca do conteúdo 
biográfico, com plena incursão à heroificação e à 
relevância dos princípios articulados com a 
nacionalidade e mesmo com o patriotismo. Desse modo, 
ele reuniu todas as informações textuais e registros 
imagéticos que conseguiu acerca dos participantes da 
Guerra do Paraguai. Assim, o próprio 
escritor/pesquisador afirmava que, faltando-lhe “ainda 
muitos dados sobre” a Guerra da Tríplice Aliança, os 
quais só poderia “ir obtendo com vagar e muito esforço, 
além de muitos retratos de vultos eminentes de que não 
posso prescindir, estou resolvido a não sacrificar a obra”, 
com uma publicação apressada, “sem esclarecer 
minuciosamente todos os sucessos, para o que estou 
disposto a dedicar toda a minha vida, contanto que, ao 

 
12 DOSSE, 2015, p. 123. 
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entregá-la ao público”, pudesse “dizer – eis a última 
palavra sobre a tremenda epopeia que dignificou minha 
pátria em cinco anos de luta contra a tirania”13. 

A preferência pelo conteúdo de natureza 
biográfica fortemente articulada com a perspectiva da 
heroicização ficava demarcada pelo próprio 
Montenegro, que chegava a reconhecer o “quão árido é o 
trabalho biográfico”, fator que não o afastaria do seu 
“mais ardente desejo”, o qual seria o de “poder 
descrever os feitos dos argentinos e orientais com a 
mesma minuciosidade e serenidade de espírito com que 
o faço para os brasileiros”, esperando “que a posteridade 
e os mais contemporâneos me façam a justiça de chamar-
me imparcial como historiador”14. O único livro 
publicado por José Arthur Montenegro, na condição de 
autor, sobre o tema de sua preferência, intitulado 
Fragmentos históricos: homens e fatos da Guerra do Paraguai, 
bem expressou o modelo de “fazer história” do 
estudioso. 

 

 
 
 
 

 
13 Citado por BLAKE, 1898, v. 4, p. 320. 
14 ALBUM DE LA GUERRA DEL PARAGUAY. Buenos Aires: 
Associação Guerreiros do Paraguai, 1895, tomo 2, entrega 40, 
p. 246. 
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A escritura 
 

 O livro Fragmentos históricos: homens e fatos da 
Guerra do Paraguai acabou por constituir o único que 
efetivamente contou com a autoria de José Arthur 
Montenegro acerca da Guerra do Paraguai. Com as 
dimensões de 22 X 12,5 cm, serviria como uma 
amostragem do trabalho mais amplo que pretendia levar 
a público. O título acabava por revelar a intenção do 
autor de apresentar alguns “fragmentos”, ou seja, artigos 
avulsos, sem interligação entre si, mas mantendo como 
fio condutor a abordagem daquele conflito internacional. 
Nesse sentido, a publicação adquiria um certo caráter de 
coletânea, pois reunia alguns de seus escritos 
anteriormente divulgados por meio da imprensa 
periódica. Já o subtítulo, “homens e fatos da Guerra do 
Paraguai”, bem caracterizava o modo de “fazer história” 
do escritor, voltado essencialmente ao estudo das ações 
dos vultos históricos, muitas vezes transmutados em 
heróis, e dos episódios que compuseram o teatro bélico15.  

Os estudos da lavra de Montenegro em seu livro 
Fragmentos históricos, predominantemente de caráter 

 
15 ALVES, Francisco das Neves. O autor e os Fragmentos 
Históricos da Guerra do Paraguai. In: ALVES, Francisco das 
Neves & TORRES, Luiz Henrique. O Arquivo Montenegro e a 
Guerra do Paraguai: registros textuais e iconográficos. Lisboa; Rio 
Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2020a. p. 38. 
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biográfico, não se prendiam necessariamente à descrição 
de todas as fases da vida do biografado, tendo, 
normalmente por preferência a abordagem das ações dos 
indivíduos em suas interfaces com a Guerra do Paraguai. 
Os personagens brasileiros são apresentados como 
portadores de uma bravura interminável ao enfrentar 
todas as intempéries da guerra, quer seja, seriam os 
“heróis” que moviam a história e deveriam servir de 
“exemplo” para seus coetâneos e para as gerações 
futuras. Há até mesmo textos que reconhecem o valor 
dos soldados paraguaios, mas, como contraponto, 
aparecem as figuras de Elisa Linch e Solano Lopez, que 
corporificavam a imagem do inimigo, o qual deveria ser 
depreciado, desmerecido e desvirtuado. Estabelecia-se 
assim a construção de um pressuposto de 
legitimação/idealização do aliado e deslegitimação/ 
descrédito do adversário16. 
 A apresentação do livro coube ao escritor, 
filósofo, político, administrador público e professor 
brasileiro, Raimundo Farias de Brito, um dos fundadores 
da Academia Cearense de Letras, na qual foi colega de 
Arthur Montenegro. Segundo Brito, o livro em pauta era 
o “resultado dos longos estudos sobre a Guerra do 
Paraguai”, realizados por Montenegro, demarcando que 
este tornara-se uma “autoridade” intelectual pela 
“empresa colossal a que meteu ombros com relação à 
Guerra do Paraguai”. Ao referir-se à obra do 

 
16 ALVES, Francisco das Neves. O biógrafo José Arthur 
Montenegro. In: ALVES, Francisco das Neves; TORRES, Luiz 
Henrique & OLIVEIRA, Marcelo França de. O Arquivo 
Montenegro: retratos e biografias. Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; 
Biblioteca Rio-Grandense, 2020b. p. 31-32. 
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pesquisador, o prefaciador demarcava que notava-se 
naquele trabalho “pronunciada tendência para 
averiguar, para entrar no exame dos menores detalhes, 
para deixar tudo fora de dúvidas”, de maneira “a dar às 
suas narrações um grau tal de certeza que a gente ao lê-
las não possa deixar de ficar convencida”. 

Farias Brito sustentava que “o ilustre escritor tem 
consciência clara e distinta das imperfeições inerentes ao 
conhecimento histórico”, em um quadro pelo qual “se 
esforça por tornar mais vivas as tintas do quadro que 
traceja, deixando bem saliente a figura dos indivíduos”, 
bem como “reduzindo às suas legítimas proporções as 
coisas e os fatos”. Considerava ainda que tal 
característica era observada “a todo instante nos 
Fragmentos que melhor se poderiam chamar Quadros 
históricos”, tendo em vista “a autoridade com que nos 
fala, daí o tom de convicção com que se exprime o autor, 
o que dá às suas narrações inestimável valor”, de modo 
que “ele como que faz esforços para transportar seu 
próprio ser para a história, como se pretendesse dar vida 
e alma aos quadros que representa”. 

Para Raimundo de Farias Brito, o escritor 
cearense/gaúcho figurava dentre os historiadores que 
“pretendem como que representar em quadro os homens 
e as coisas, esforçando-se por arrancar do passado a 
lembrança dos fatos”, os quais seriam legados “à 
humanidade como um tesouro e restituindo-lhe por este 
modo, se não a vida, pelo menos a imortalidade da 
memória”. Ainda a respeito de Montenegro, buscava 
esclarecer que, “abrangendo em suas investigações 
apenas um período da nossa história”, já que “todos os 
seus quadros giram em torno da Guerra do Paraguai, 
principal objeto de suas lucubrações”, poderia ser 
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observado “que o seu objetivo é não interrogar o 
passado da vida nacional, para fazer a dedução dos 
destinos da civilização brasileira”, e sim “apenas 
arrancar do olvido a memória dos nossos heróis, 
apresentá-los à posteridade tais quais foram” e, acima de 
tudo “fazendo justiça aos que souberam morrer pela 
causa da pátria”. 

O prefaciador enfatizava que Arthur Montenegro 
apresentava-se “não somente como artista que figura 
quadros, mas também e principalmente como juiz que 
premia e condena”, aparecendo em seu trabalho “por 
uma das múltiplas faces o destino moral da história, 
sendo que assim considerada é como tribunal que a 
história funciona”. Outras características salientadas nos 
escritos de Montenegro seriam “a imparcialidade, a 
retidão, a justiça, quer se trate dos brasileiros, que se 
trate do inimigo da pátria”. Considerava que tal 
característica seria constatada a partir do fato de que “a 
coragem dos paraguaios nos é apresentada, não raro, em 
tais condições que chega a tomar as proporções do 
heroísmo”, ainda que “em regra se mostrassem sem 
disciplina e pouco conhecedores da arte da guerra”. 
Argumentava que, se fosse o caso “de um historiador 
parcial e pouco justo”, seria “mais que provável que o 
valor do inimigo não fosse assim reconhecido e 
apregoado”, mas ao contrário, ao tratar “do povo e dos 
indivíduos é sempre com máxima imparcialidade que o 
historiador os julga e aprecia”. 

O conhecimento da História Militar era outra 
característica ressaltada por Brito, ao afirmar que “outra 
coisa que se torna digna de grande reparo nestes 
Fragmentos” era “que o autor, descrevendo episódios da 
Guerra do Paraguai, não só se mostra conhecedor da arte 
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da guerra, como perfeitamente familiarizado com os 
usos, costumes e hábitos da vida militar”, o que seria 
explicado pelo fato de que Montenegro “já pertenceu ao 
exército, tendo feito os estudos necessários para se 
mostrar possuidor do conhecimento técnico da matéria”. 
De acordo com o intelectual que redigia a apresentação, 
aquele conhecimento de causa seria “uma circunstância 
valiosíssima, pois é com perfeita autoridade que se pôde 
ocupar com assuntos militares”, reforçando que o autor 
tinha “por experiência pessoal os segredos da vida do 
soldado e do marinheiro”, pintando a partir daí, “com 
vivo sentimento em seus quadros as emoções violentas 
porque passa na guerra o coração do homem, quer de 
entusiasmo, quer de terror”. 

Na mesma linha, Faria Brito dizia que 
Montenegro “transporta-nos às alegrias da vitória por 
parte do que triunfa; constrange-nos a alma as angústias 
da derrota por parte do que é vencido”; bem como 
estremecia o leitor “ao toque de corneta no começo da 
luta”, assim como ouvia “o gemido dos moribundos, 
depois de findo o combate”. Exaltava também que o 
escritor entrava “nas mais minuciosas circunstâncias, 
repete o que diz o soldado, fala de seus pequenos 
interesses, de suas rixas, das dificuldades com que luta”, 
e “de tudo que lhe diz respeito”; assim como “conta 
anedotas, explica a origem dos apelidos dos generais, 
escreve a história dos chefes, escreve a história dos 
soldados”, ou seja, “em uma palavra tão minucioso se 
mostra, fala com tanta segurança, e sobretudo tão vivo 
nos descreve tudo o que se passa”, que possibilitava ao 
leitor uma identificação “com o assunto, que nos chega a 
parecer que tomamos parte como o autor na vida dos 
acampamentos”. 
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Em conclusão, Raimundo de Farias Brito 
esclarecia que o livro apresentado tratava-se apenas de 
uma pesquisa introdutória em relação à obra de vulto 
planejada por Montenegro, explicando que aquela seria 
“apenas uma série de episódios”, a qual, entretanto, “é 
quanto basta para que se possa desde logo fazer ideia 
precisa do imenso valor da grande obra que está sendo 
preparada”, com “o título História da Guerra da Tríplice 
Aliança contra a República do Paraguai”. Frente a tal 
circunstância, esclarecia que era, “porém, cedo ainda 
para apresentar sobre esta obra opinião definitiva”, 
bastando “por enquanto, que felicitemos o autor, pelos 
seus preciosos – Fragmentos –, ao mesmo tempo” que 
dava, “pelo aparecimento desta obra, parabéns à 
literatura pátria e especialmente aos que se interessam 
pelo estudo da história nacional”. 

O texto de abertura dos Fragmentos históricos 
intitulava-se “A epopeia paraguaia”, o qual trazia 
consigo a intenção de ressaltar o valor guerreiro do povo 
paraguaio, buscando demonstrar que tal valentia foi um 
fator primordial para a continuidade da guerra. Ao 
mesmo tempo em que valorizava a população guarani, o 
autor não deixava de colaborar com a construção da 
imagem do inimigo, encarnado na “figura ditatorial” de 
Solano Lopez. Nessa linha, ele dizia ter feito “inteira 
justiça a esse povo heroico que se extinguiu quase, 
defendendo com rara abnegação o solo pátrio”. 
Mantendo o fulcro de suas abordagens, Montenegro 
descrevia vários movimentos bélicos do conflito, 
insistindo nos constantes erros estratégicos cometidos 
pelo presidente paraguaio. 
 Em seguida aparecia “Os combates do Chaco”, 
no qual o escritor apresentava o tema e intentava 
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demonstrar que aquela era apenas uma amostra da obra 
mais completa que pretendia publicar. Segundo ele, “a 
magnitude do assunto exige grande desenvolvimento, 
longas explicações para torná-lo ao alcance dos que não 
conhecem os detalhes dessa campanha”, o que não seria 
viável naquele “momento em que tenho a saúde 
profundamente alterada”. Nesse sentido anunciava que 
“todo o IV volume de minha obra sobre a Campanha do 
Paraguai (Cerco do Quadrilátero)” exigia “ainda muito 
retoque, muita lima para que se possa extrair cópia da 
parte correspondente aos sucessos do Chaco”. Como em 
outros capítulos, o historiador demonstrava significativa 
leitura e considerável conhecimento adquirido sobre a 
História Militar, da antiguidade à contemporaneidade17. 
 Um dos personagens enfatizados por 
Montenegro foi o coronel José do Amaral Ferrador, 
militar e latifundiário sul-rio-grandense, que era 
veterano da Revolução Farroupilha, com ativa 
participação na Guerra da Tríplice Aliança. Sob o título 
“O coronel Amaral Ferrador”, tal personalidade era 
retratada em sua atuação em meio ao teatro de 
operações no Paraguai, com destaque para a época do 
comando geral do Marquês de Caxias. O texto abordava 
a guerra em uma de suas particularidades, vinculada às 
vivências dos militares e às inter-relações entre os 
comandantes. O protagonista gaúcho era caracterizado 
como um autor de “espirituosas diabruras”, ao mesmo 
tempo em que possuiria “uma bravura levada à 
temeridade”, sendo responsável “pelos atos arrojados” 
praticados em combates, de modo que um tom com certa 

 
17 ALVES, 2020a. p. 38. 
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nuance jocosa, não deixava de lado a abordagem calcada 
na heroicidade18. 

Embora o artigo “O major Bento Luiz Gama” não 
chegasse a constituir um texto de cunho biográfico no 
sentido tradicional na feitura de Arthur Montenegro, 
arrolando alguns “feitos” do biografado, normalmente 
ao longo de sua vida, não deixava de possuir tal 
inspiração, no caso abordando um episódio específico da 
ação do militar. A essência narrativa era a de abrir 
brevíssima lacuna nas descrições das cruezas da guerra, 
mostrando que, mesmo no ambiente bélico, poderia 
surgir espaço para o inusitado, de modo que o texto 
contava uma historieta, beirando o anedótico, sem 
deixar de confirmar que, mesmo que consistisse um ato 
pouquíssimo usual, não deixava de ser uma prova de 
“coragem” e até uma verdadeira “façanha”19. 
 Um jovem militar, Antônio Carlos de Mariz e 
Barros, foi outro personagem exaltado por Arthur 
Montenegro. Carioca de nascimento, Mariz e Barros 
seguiu uma linhagem familiar de serviços prestados à 
marinha, sendo filho do almirante Joaquim José Inácio 
de Barros, Visconde de Inhaúma. Conquistaria certo 
reconhecimento ainda no início de sua carreira, em 
operação de salvamento de embarcação no Rio de 
Janeiro e completando seu arco com a participação e 
falecimento durante as questões platinas, já que, nos 
conflitos bélicos do Império Brasileiro na década de 

 
18 ALVES, Francisco das Neves. Um enfoque sobre a Guerra do 
Paraguai na obra e no acervo de José Arthur Montenegro. Lisboa; 
Rio Grande: Cátedra de Estudos Globais; Biblioteca Rio-
Grandense, 2026. p. 33. 
19 ALVES, 2026. p. 40-41. 
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1860, esteve presente nas campanhas do Uruguai e do 
Paraguai. O enfoque acerca do militar concentrou-se em 
uma primeira parte destinada à operação de socorro a 
um navio e uma segunda voltada à presença do mesmo 
na Guerra do Paraguai, incorrendo em uma associação 
entre a heroificação e a martirização, guindando-o ao 
panteão do “herói” que morreu pela “causa pátria”20. 
 No texto “Consequências do desastre de 
Curupaiti”, o autor mantinha a intenção de demonstrar 
o “objetivo civilizador da Tríplice Aliança”, destacando 
suas vitórias, sem deixar de também abordar os efeitos 
da derrota, em termos de necessidade de remobilização. 
Mesmo não abandonando tais pressupostos, 
Montenegro chegava a destinar espaço para o estudo de 
poemetos jocosos que criticavam a estratégia brasileira 
naquele momento do confronto bélico, que se 
caracterizava pelo prolongamento, o qual provoca certo 
desgaste junto à opinião pública21. 

Um militar e um político foram os objetos de 
abordagem de outro artigo de tom personalizador 
publicado por José Arthur Montenegro. Eram eles Luís 
Alves de Lima e Silva, o Duque de Caxias, militar que 
participou de significativa parte dos embates bélicos 
internos e externos nos quais o Império Brasileiro esteve 
envolvido e João Lustosa da Cunha Paranaguá, o 
Visconde de Paranaguá, autoridade pública com 
expressão jurídica e política, à época Ministro da Guerra. 
O texto descrevia o ambiente do momento do confronto 
bélico entre Brasil e Paraguai, trazendo por destaque a 
escolha de Caxias por parte do gabinete para liderar as 

 
20 ALVES, 2026. p. 45. 
21 ALVES, 2020a. p. 39. 
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forças brasileiras, apesar das discrepâncias político-
partidárias entre o militar, conservador, e a pasta 
dominante, liberal. O sentido geral era demonstrar que a 
causa pátria teria ficado acima das discordâncias e dos 
enfrentamentos partidários22. 

O cenário de outro escrito elaborado por 
Montenegro era a Batalha de Curuzu e o personagem 
enfatizado não era um oficial, e sim um soldado 
voluntário, tratando-se do sergipano Francisco 
Camerino de Azevedo, o qual lutou, foi ferido e morreu 
por ocasião da Guerra do Paraguai. O texto original 
denominou-se “Reminiscências da História Brasileira – a 
morte de um bravo” e foi publicado na Revista Moderna, 
sendo descrito como “um eco retrospectivo das mais 
brilhantes páginas das nossas glórias”, redigido pelo 
“competente escritor militar J. Montenegro”, que “firma 
com talento e estilo” este “artigo acompanhado de 
ilustrações da época”23. O título repetiu-se reduzido 
como “A morte de um bravo”, no livro Fragmentos 
históricos. Conhecido como “Livre Caçador”, Camerino 
de Azevedo foi outro personagem retratado como herói 
e mártir, por ter perecido em território inimigo em nome 
da “defesa da pátria”24. 

No texto intitulado “Valor indomável”, outro 
soldado esteve em destaque na obra de José Arthur 
Montenegro. O mesmo foi denominado de “caboclo 
cearense” e se tratava de Alexandre Baraúna Mossoró. A 

 
22 ALVES, 2026. p. 54. 
23 MONTENEGRO, José Arthur. Reminiscências da História 
Brasileira – a morte de um bravo. In: Revista Moderna. Paris, a. 2, 
n. 24, ago. 1898, p. 771-772. 
24 ALVES, 2026. p. 62. 
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pauta era a campanha do Uruguai, envolvendo o cerco 
de Paissandu na República Oriental, com as forças 
imperiais apoiadas pelos colorados uruguaios, em ataque 
às tropas dos blancos, ocorrido entre o final de 1864 e o 
início de 1865. A ação militar do personagem era 
qualificada como de profunda coragem, chegando a 
ultrapassar a dor e o padecimento dos ferimentos, para 
não deixar de lado suas funções no ataque aos inimigos. 
A heroicização e a martirização mais uma vez se fizeram 
presentes no relato, uma vez que o militar em destaque 
também perdeu a vida no teatro das operações bélicas25. 
 Com “A Piriquita”, Arthur Montenegro 
enfatizava o papel da mulher no conflito da Tríplice 
Aliança, citando o exemplo de uma representante do 
sexo feminino que pegara em armas, lutando à altura 
dos companheiros. A partir de tal constatação, o autor 
chegava a expressar um “protesto solene ao preconceito 
social que empresta à mulher incapacidade para as 
grandes empresas”. Nessa linha, afirmava que “a 
presença da mulher é de extrema necessidade nos 
acampamentos”, nos casos de não “incutir o desânimo 
no soldado”. Explicitava, entretanto, que o papel 
feminino deveria circunscrever-se a funções específicas, 
não necessariamente vinculadas diretamente às lides 
bélicas26. 

Dentre os vários artigos que compõem o livro 
Fragmentos históricos, pode ser destacado um 
caracterizado por uma certa diferenciação em relação aos 
demais. Em meio a maior parte dos textos que 
valorizava os “feitos” brasileiros na guerra, um deles, 

 
25 ALVES, 2026. p. 71-72. 
26 ALVES, 2020a. p. 39. 
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intitulado “Morte de espartano”, buscava demarcar que 
a bravura também poderia ser uma característica 
atribuída aos soldados paraguaios. Tal perspectiva vinha 
bastante ao encontro da versão estabelecida pelo Brasil 
em relação à Guerra do Paraguai desde o seu início, quer 
seja, discursivamente localizando o adversário não no 
povo paraguaio e sim na “ditadura” de Lopez, abrindo a 
possibilidade de um elogio, no que seria um caso de 
demonstração de coragem de um soldado guarani27. 

“O tenente Vassimon” era o título de outro artigo 
de cunho biográfico escrito por J. Arthur Montenegro. A 
redação recaía sobre o 1º tenente Francisco Antônio de 
Vassimon, que nasceu no Rio de Janeiro, em 1835, vindo 
a desenvolver carreira na força armada, tornando-se 
aspirante a guarda-marinha, em 1851, guarda-marinha, 
em 1854, segundo-tenente, em 1857, e primeiro-tenente, 
em 1860. Foi morto em combate a bordo do Encouraçado 
Tamandaré, em 27 de março de 1866. O texto do escritor 
cearense/gaúcho se referia a um episódio do cerco de 
Paissandu, na campanha do Uruguai, no qual 
apresentava uma perspectiva da versão brasileira para 
aquele conflito e, ao final, ressaltava o papel de 
Vassimon na defesa da nacionalidade brasileira28. 

Em oposição ao intento de heroicizar os 
personagens brasileiros que participaram na Guerra do 
Paraguai, José Arthur Montenegro colaborou com o 

 
27 ALVES, Francisco das Neves. Estudos sobre a Guerra do 
Paraguai. In: ALVES, Francisco das Neves & TORRES, Luiz 
Henrique. O Arquivo Montenegro e a Guerra do Paraguai: 
fragmentos históricos e fotográficos. Lisboa; Rio Grande: 
CLEPUL; Biblioteca Rio-Grandense, 2020c. p. 73. 
28 ALVES, 2026. p. 82. 
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projeto nacional da época do conflito voltado a buscar 
demonstrar que a luta não era contra o povo paraguaio e 
sim contra seu líder. De acordo com tal concepção, 
Solano Lopez tornava-se a encarnação do inimigo, 
estendendo-se a mesma apreciação a alguns daqueles 
que o cercavam. Nesse sentido, a esposa do líder 
guarani, Elisa Linch esteve na linha de frente como alvo 
de ataques e, Montenegro seguiu à risca tal premissa, 
não poupando adjetivações negativas e pejorativas para 
a britânica. Assim, o texto “Elisa Linch”, publicado no 
livro Fragmentos históricos foi primoroso em 
desqualificativos atribuídos direta ou indiretamente à 
personagem, imputando-lhe práticas como a 
infidelidade, a devassidão, a desvirtuação, a deslealdade 
e a ambição desmedida29. 

Já em “A passagem de Humaitá”, Montenegro 
apresentava uma versão para os fatos que cercaram tal 
evento, descrevendo-os minuciosamente e comparando-
os com uma representação artística que os tinha 
retratado. Tratava-se de um quadro de autoria do pintor 
histórico e de marinhas italiano Eduardo de Martino, 
que servira ao Império, reproduzindo várias cenas da 
Guerra da Tríplice Aliança. Esteve presente na cidade do 
Rio Grande, onde vendeu alguma de suas obras, sendo 
que uma delas, em poder da municipalidade, foi 
avariada por imperícia, havendo a necessidade de sua 
restauração, com inauguração marcada por solenidade 
para a qual Montenegro preparou o texto em pauta, 
realizando um “resumo histórico” acerca dos 
acontecimentos que cercavam a representação imagética. 
Ainda que reconhecendo uma carga de heroicidade em 

 
29 ALVES, 2020b. p. 87-88. 
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torno do evento, o escritor chegava a chamar a atenção 
para o fato de que o mesmo “vai com os anos se 
transformando em exagerada lenda, com grave prejuízo 
da verdade histórica”. Diante disso, ele relatava que “a 
verdade é esta” e “o mais que se conta é lenda” 30. 

Os estudos biográficos de Montenegro também 
recaíram sobre o almirante Tamandaré, militar que 
serviu na marinha e participou de vários enfrentamentos 
bélicos da armada, desde a guerra da independência, 
passando pelas rebeliões provinciais e chegando às 
questões platinas. A origem do texto era uma carta 
enviada à redação do jornal rio-grandino Diário do Rio 
Grande que a publicou, como uma homenagem póstuma 
ao almirante, logo após a sua morte. Posteriormente foi 
publicado pela Revista da Academia Cearense31 e pelo 
Almanaque Literário e Estatístico do Rio Grande do Sul32 e, 
finalmente, no livro Fragmentos históricos – homens e fatos 
da Guerra do Paraguai. Sob o título “O Marquês de 
Tamandaré”, todas as versões apresentavam poucas 
alterações entre si. Apesar da participação de Tamandaré 
nas tantas guerras nas quais o Brasil envolveu-se, 
inclusive a do Paraguai, Montenegro não seguiu a sua 
predileção com a narrativa predominante dos eventos 
bélico-militares. Ao realizar o elogio fúnebre, o escritor 
optou por abordar um microcosmo da ação do 

 
30 ALVES, 2020a. p. 39. 
31 MONTENEGRO, José Arthur. O Marquês de Tamandaré. In: 
Revista da Academia Cearense. Fortaleza: Tipografia Studart, 
1897, t. 2, p. 181-188. 
32 MONTENEGRO, José Arthur. O Marquês de Tamandaré. In: 
Almanaque Literário e Estatístico do Rio Grande do Sul para 1899. 
Rio Grande: Livraria Americana, 1898. p. 83-90. 
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almirante, no caso sua atuação em salvamentos 
marítimos, ao passo que o fio condutor da descrição era 
o motivo da escolha do nome que lhe foi atribuído ao 
ingressar na nobreza imperial33. 

O escritor e pesquisador José Arthur Montenegro 
se mesclava com o colecionador, revelando que seu 
interesse acerca da Guerra do Paraguai ia além dos 
registros textuais e fotográficos, uma vez que chegava a 
buscar reunir peças que fizeram parte do confronto 
bélico. Foi o caso do episódio narrado em “Uma bala 
histórica”, publicado inicialmente na revista argentina 
Album de la Guerra del Paraguay34, para depois ser 
incorporado ao livro Fragmentos históricos. O personagem 
ressaltado era o Barão do Triunfo, título do militar 
gaúcho José Joaquim de Andrade Neves, que participou 
da Revolução Farroupilha – ao lado dos legalistas –, da 
Guerra contra Oribe e Rosas e, na Guerra da Tríplice 
Aliança, das campanhas do Uruguai e do Paraguai. Esse 
general pereceu nos confrontos do Paraguai, já na fase 
final do enfrentamento bélico, e Montenegro dissertava 
sobre o projétil que levou à morte daquele que 
denominava de “legendário” combatente e “bravo dos 
bravos”, refletindo ao longo do texto sobre o esforço de 
guerra dos paraguaios e o papel de mais um dos 
“mártires heroicos” brasileiros35. 

A outra personificação do inimigo manifesta nos 
textos de natureza biográfica da lavra de Arthur 

 
33 ALVES, 2026. p. 90. 
34 MONTENEGRO, José Arthur. Una bala historica. In: Album 
de la Guerra del Paraguay. Buenos Aires: Associação Guerreiros 
do Paraguai, 1895, tomo 2, entrega 40, p. 246-248. 
35 ALVES, 2026. p. 100. 
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Montenegro foi o líder paraguaio Solano Lopez. 
Seguindo a versão brasileira construída acerca das 
causas do conflito, o escritor enxergava nas ações de 
Lopez a prática de uma cruel ditadura e a execução de 
uma ambição desmedida, lançada em direção a 
abiscoitar, pela força, fatias dos territórios dos vizinhos 
sul-americanos. As “maldades” do presidente guarani 
foram expressas mais amiúde por Montenegro no 
“Proêmio” que escreveu para o livro Guerra do Paraguai – 
memórias de Mme. Dorothéa Duprat de Lassere, ao passo 
que no texto “O marechal Solano Lopez”, publicado na 
obra Fragmentos históricos, em tom até certo ponto jocoso, 
o personagem era ridicularizado, sendo-lhe negados 
dotes de inteligência e, por consequência, imputando-lhe 
a incapacidade governativa36. 

O artigo “Hospital flutuante” tinha por objetivo 
desmentir as versões de que a primazia dessa prática 
cabia a uma recente experiência colocada em prática pela 
marinha norte-americana, localizando que tal ação 
precursora era da armada brasileira à época da Guerra 
do Paraguai. Nessa linha, concluía que aquilo era o que 
poderia “dizer, de momento, sobre os nossos hospitais 
flutuantes”37. Ao final do livro Fragmentos históricos – 
homens e fatos da Guerra do Paraguai, José Arthur 
Montenegro ainda publicou um “Apêndice” intitulado 
“Assuntos militares”, que trazia réplicas e tréplicas 
quanto a uma crítica que recebera em artigo publicado 
por outro militar junto à imprensa. Como o tema central 
do texto não era a Guerra do Paraguai, tal segmento do 
livro não foi destacado nesta publicação. 

 
36 ALVES, 2020b. p. 97-98. 
37 ALVES, 2020b. p. 40. 
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Tais textos bem servem para demonstrar o afinco 
que José Arthur Montenegro tinha para com seu 
primordial objeto de estudo. Reunir documentos e 
escrever sobre a Guerra da Tríplice Aliança tornou-se 
uma verdadeira missão de vida do escritor e Fragmentos 
históricos: homens e fatos da Guerra do Paraguai, ainda que 
uma obra introdutória, bem demonstrava os intentos do 
historiador”38, os quais só foram interrompidos pelo seu 
falecimento. A maior parte do conjunto de sua obra 
permaneceu na forma de manuscritos, restando aquele 
pequeno impresso de maneira que revelava seu próprio 
título – Fragmentos históricos – o qual dava uma ideia 
acerca das propostas do autor, encontrando-se o seu 
conteúdo a seguir reproduzido. 
 
 
 
 
 

 
38 ALVES, 2020a. p. 40-41. 
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